
Compostagem: 
 

Uma alternativa para destinação de lixo orgânico 

João Reis – DGE/UFV 
Tommy de Sousa – DPS/UFV 



• Lixo orgânico:  material de origem animal ou vegetal e cujo 
acumulo no ambiente é indesejável. 
Ex.: esterco de animais, bagaço de cana-de açúcar, restos de 
capina, palhadas de milho, restos de alimentos cruz ou cozidos 
como cascas de frutas e vegetais em geral, etc. 
 
• São produzidos no Brasil 241.614 toneladas de lixo por dia, 
onde 76% são depositados a céu aberto em lixões, 13% em 
aterros controlados, 10% em usinas de reciclagem e 0,1% são 
incinerados. 
 
• Do total do lixo urbano, 60% são formados por resíduos 
orgânicos que podem se transformar em excelente fonte de 
nutrientes para as plantas. 





• Húmus – material resultante do processo de decomposição de 
material orgânico, pronto para ser usado como adubo para as 
plantas. 



 Compostagem - A compostagem é um processo natural que começou com 

as primeiras plantas da terra, que possibilita a ciclagem de nutrientes. 

 

 

 

 

A prática moderna de compostagem é pouco mais do que uma aceleração e 

intensificação dos processos naturais. É assim a reciclagem, à escala familiar, 

dos resíduos orgânicos da sua cozinha e da sua horta ou jardim, realizada 

através dos seres vivos que lá se instalam, tais como minhocas, bolores, 

micróbios, etc. que transformam todas as substâncias biodegradáveis num 

adubo rico em nutrientes a que se chama composto, ou húmus. 







Como fazer a compostagem? 
 
 
 



Não usar: 
 
 
 





Fontes de carbono 













Compostagem em leiras 







Recomendações de uso 



Vermicompostagem - Minhocário 

 Melhor alternativa para uso 
doméstico urbano 





Considerações finais 

 Utilização do Lixo orgânico como recurso para produção de adubo orgânico de 
qualidade; 

 
Diminui a contaminação do solo e da atmosfera; 

 
Alternativa de produção de renda com baixo custo 


